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A 'não serem uns pequenos 
boatos de recomposição urinaste- 
rial em que se diz qué sae um 
ministro para ir tomar- parte da 
nossa legação em Rom:), nada 
toais ha chie mereça ehroniea. 

listes mesmos boatos não pas-
sam de novella e já aqui o dis-
semos o mi11 sterio actual fará 
as reformas politieas oi, cahira 
cora ellas. 

SS. M.M. teerri sido r plen-
rlida e entkiusiasticamente aeo-
Ihidos na visinha nação, o gre-
,1io hesprinhol desenvolveu-se hi-
z,)rramente para a recepção dos 
,,ossos monarchas. Dos factos 
suceedidos teem dito desenvolvi-
d,,,imente os nossos collegas dia-
rios, uns como transeriy•éão elos 
collegas hespanhoes e outros pe-
los seus correspondentes que ali 
foram e que teern, sido honro-
samente obsequiados pela im-
prensa l,espanhola. 

S. A. R. o príncipe D. Carlos, 

i 

yte, corno w, [!ossos ,leitores st-
'lá assumiu a regencia elo 

reino, terei visitado akgt:rns'"esta-
1,•elecüne.ntos públicós, dos na•ios 
de ;net'1'<l, Q tilsenal e outros 

aonde teria sido recebido com as' 
honras devidas. 

Em seguidá- transa-, vemos os 
noiraes dos iaegentes do reino des 
de 1139, anho em flue foi acla-
inado rei, do Portugal 1). Affonso 
IIenriques: 

Pb . 

0 conde de , Bolonha (depois 
D. Affonso IIl) pela clel)osição 
de seu irmão D. Sancho 11(1246-
12't.8). 
-- A rainha D. Beatriz de 

Gusmão, segunda mulher de D. 
Âffonso 111, na menorida(le de seu 
filho, o rei 1). Diniz (1270). 
—A rainha I), Leon,or Telles 

de Meiiezesw,,rnulher de .D. Fer-
nando I, ria ausencia de suá fillìa; 
D. Beatriz, mulher elo rei D. João 
1 de Castella ( 138,;). 

---0 mestre de Aviz, D. Jogo, 
deP.M>or do "ei••io, que foi depois 
a rei I). João I, filho natural 1 
D. Pedro I, pela morte de I). Fer-
nando I, e expulsão da rainha D. 
Leonor Telles de Menezes ,1383-
4385). 
—0 mestre de ,Aviz, Fernain 

Rodrigues ele Sey:ieira, durante 
a auzcueia de D. João 1, que foi, 
a ecuta 
—A r•ilnla,t D. Leonor de Ara-
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g~4o, inulher de WDuartê I, na expedjção da Africa (1574). 
nac norídaelo ìle sear filho, 'o rei D. ;---0 - arcebispo, de Lisboa,. U 
Affonso ( I•t.,38 1'.;J f} ; Ior•ge. de: Almeida, D. Joga de 

%..:•.. 
—0 infante ' fiedró duque -1lascarenhas, capitão de Diu no 

r. •. (;óiml•r:t, f lltá cl . . •7o•to • I, se ando cerco Francisco de Sã 
na rnenor,dade de seu ,sobrinho. e Menezes, camareiro-tiiór, Diogo 
o rei 1). Affonso'V Lopes de Souza, senhor ele 'Mi-

0 Príncipe /D. 4JMW"alue foi randa, e I). Joio Telles de Me-
depois o rei D.> Jóüo 11, , filhó de nezes, senhor-  de,Aveiro, consti-
[). Affons .. Vir, na ausencia, de I tuiram a regencia nomeada pelo 
seu pai por Ires vezes: a primeira  carleal-rei, para depois da sua r •• 
em Ir,(i3, a segunda era 1/r t.•- ,norte deferir a coroa ao legitimo 
1476 e a terceira em 1477. successor. Esta regencia entregou 
=A prii ceza.D. Joanna (Santa o governo i Filippe II de I.lespa 

Joanna que se venera na cidade rapa ( 158(3). 
de Aveiro), filha de D. Affónso --- k). Rodrïgo da Cunha, ar-
V; na ausencia de seu pai ( 147.1). cebispo de Lisboa, e D. Sebas 
—A princeza e rainha D. Leo- Lião, arcebispo de Braga, tiveram 

nor de Lencastre, casada com D. a seu ,cargo durante alguns dias 
Joái,o II, foi regente por Ires vezes: a regencia do reino, até a chega-
a primeira na <i,aazencra ele seii so- ela de 1). João IV ( 1640). Foi 
gro, D. Aflánso V e de seu ma- esta regencia que participou a 
rido, o lirincipe D. João ( 1'x.76); revolução ás authoridades elo paiz 
a ségiirrd<a durante .a doença de, .(3 de dezetnl.)ro de í61,0), 
ser, ri7arido) qua.ló rei ( 1'f84) c =A rriirrha 1). Luiza de Gus-
a terceira quaá(lo seu irmão, o mão por dias vezes; a primeira 
rei I). 1tanoel, foi-a laclr1 ' para durante a doença de seu m.iri-
ser jurado suecessor da coroa de elo, 1). João 1V ( 16 4 3: e a se-
Castéilz ( 11aW. gunda durante a menoridade de 
1 A iauiha D. Ca),taarina d, seis filho, o rei 1). Affonso VI 

.Áustria, mulher de I'). João III, (i6>1,5)fi- 166?). 
durante a menoridad,,• de seu neto, —0 principe D. Pedro, que 
o rei I). Sebastião ( 15:x7-15(;2). foi depois o rei 1). Pedro 1I, pe-

0 cardedl 1).' IIe•)ríque, ir- Ia (leposlição de seu irmão, õ rei 
ínão,,& 1).'João DI, por duas_ve- 1). Affonso VI ( 1667-1683). 
zes: cirna na menoridade de seta —A rainha da Grã- B' retaiilia, 
sobrinho, orei D.Sebastião(1,5 - t). Catltarina de Bragançir, filha 
1568); e outra duriìnte a fatal de,','). João IV .de Portugal e viu-
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PELO CAMPO ALHEIO 

IRAGUA.LENA 
a.• 

Descae o sol nos olivaes do monte. 
Colhe o gadà o pastor:---Das largas eiras 
vêem vindo as filhas de Jacob á fonte, 
com seu i•Itythmico andar, entre as palmeiras., 

ú  rouxinol suspira n'un) loureiro. 
---E' n'essa hora do oecaso meiga, elerna, 
em que o sol btisra o mar, como um boieiro, 
quo vem beberá bocea da cistorna. 

passam Jesus e os setls.--Sião, Ram'á, 
ò as nosialgicas filhas de David 
dizem, na sombra,, baixo: Quem ser,' 
eate,suave o anystico Rabbi?. ,, r 

fitas ó sol cae nos olivaes do monte. 
Colhe o gado o pastor.---- Das largas eïras 
vêem vindo as filhas de Jacob á fonte, 
com seu rhythmico andar, entre as palmeiras, 

t 

ufa 

va de Carlos II de Inglaterra, 
por duas vezes. a primeira, du-
rante a curta ausencia de seu 
irrisão, o, rei D. Pedro I,I ( 1704'); 04); 
e a segunda durante a doença 
do mesmo monarcha ( 1705). 
—A rainha D. Marianna de 

Austria, mulher de 1). João V, 
por duas vezes: a primeira du-
rante a ausencia de seu mari-
do (4716;; ca segunda durante 
a doença do mesmo monarcha 
x;1742-1750): 
—A rainha D. lllarianna Vic-

toria de Bourbon, mulher de D. 
José I, por duas vezes, durante as 
doenças de seu marido ( 1758, 
17761777). 

—0 príncipe D. João, que de-
pois foi o rei D. João VI,' duran-
te a doença cie sua mãe a rainha 
D. Maria I ( 1702.1816). 
—No calamitoso periodo da 

invasão franceza e no seguinte da 
revolução de 4820 o estado de, 
reino era violentissimo e o lemo 
do governo esteve successivamen-
te confiado ás seguintes regencias, 
ou governos supremos: 

Regencia nomeadá pelo prin-
cipe 1). João, quando com toda a 
família se retirou para o Brazil, 
em 27 de novembro de 1807 
(1807-1808). 

Governo durante a oecupação 
de. Lisboa pelos franceies desde 
1 de ,fevereiro de 1808 até 18 de 
setembro. do mesmo annó ( 1808;, 

, 

;Da Galiléaã ao mi nte do Carmelfo i 
as ,judias, da sombra no mys)4Gio, 
dizem baixo: « Oué princil)c tão belfo 
parece ser este Rabbi trio sério.!, 

-aElle é mais louro do que visa sol levante, 
mais meigo e. casto do que mansa ase 
hlle é mais belfo do que um Rei, ilisianie 
---Quem será, pois, este Rabbi suave YD 

.≥lias o sol cae nos olivaes ,do, monte.'" 
Colhe o gado o pastor.--- Das largas eiras 

vc•ern vindo, as filhas de Jacob a fonte, 
com seu rbvlhmico anilar, entro as palmeiras.' 

Ma=dalena, em Betbanica, desatando 
seu cabello, qual fugido lençol, 
limpa os pés dorRabbi, hui'ilde, olhando, 
seus olhos cheios de dominio e sol. 

Lança-lhe aõ`s p¢s um. balsam 01. o, correndo, 
,que judas diz:.do, dosperdiciow :cumulo. 

Mas,o Jiabbi suave .vae dizendo.:. 
aTríste, mulher! Ungiu-me., para o Cumulo !> 

0,s , ol descao nos olivaes do ,ino4nle.. 
Colhç o gasto o,_mIor.--Ws largas-eiras 
Vêem vindo as 1 tht s do Jacob á• fonte 
com seu rbythmico andar, entro as palmeiras, 

6 lavrador, na [arde sonegada, 
dos myst6rios srtsmando s•b`re a orígem, r 

1 

d 

vae anelando, e dizendo, sob a enxada: 
—aQuem será o Rabbi pallido o virgem?A 

0 pescador trigueiro das bahias, 
deitando a iêde, diz, olhando o riu: 
—«Quando virá o lueido Messias? 
--Quem é este Rabbi loura e sombrio?» 

0 discipulo e apostolo, cavado 
cios jejuns, e scismar sobre a doutrina, 
vae audandà, é dizendo: 1a0 céo calado 
pôde crear a encarnàção divina?... 

Póde o Verbo, ser Carne? 0 Todo e o Tudo 
tornar-se a Paiú? um ramo dê David! 
0' céo largo 1 0' céo triste, belfo, • e mudo I 
quem é pois, quem é pois, nosso Rabbi !a 

—ilas` Ma=dalena, n'um amargo chóro, 
limpa os pés do Rabbi, cbèia d'amor, 
com seus longos cabellos fèitos de ouro, , 
e, baixinho, soluça.--aE' , meu senhor.>, 

0 sol morreu nos olivaes dó monte. 
Rompe o virgem luar.-- OA's largas eiras 
váo-se indo as filhas de Jacob, da fonte, 
cova seu rhythmico anilar, entre as palmeiras 

(Contin?;a) Gores 1 UIA 
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FOLHA DA MANHA 

Junta provisoriã 'elo supremo 1 mo perfeito 1.a-de 'ser tombem 
governo do retno,'em iirtude ela o desengáiid, embora custe ca-
revolução iniciada no Porto con- rã ao povo, não ' deixará de 
Ira, os francezes, em 18 de junho ser perdido. 
ele 1808 ( 1808), Proclamaram ao povo que 

Re•,,encia qde governou Por nem podia nem devia pagar 
tu 6a1 desde á restauração de Lis- trais, e ogora dizem-lhe que de-
boa.;. em 18OS, até w revolução de ve pagar a que n:-to' deve, e 
1.820 ( 1808-1820). que se não tem leite para en-

Junta provisional do supremo cher á tarro pódé verter'n'elã 
governo do reino ira cidade do 1e o sangue das veias.- è• t 

Porto, em 'virtude ela revolução li- As promessas (]'esses catões, 
beral iniciada n'esta cidade a 2 mestres da economia, deraua 
de ágosto- , 18210-(182,0). n'isio. , 

Junta provisional do sul-}remo -Muita poeira aos incautos, 
governo do reino, em Lisboa, pela que esperavam que o novo ho-
adliesão da capital à revolução do rizonte lhe raiasse dias mais 
Porto em 15 de setembro de felizes; e 110(11 mais, já que fo-
1820J1820). •. ram bem illudidos, bem 

Governo provisorto tirado (tas porcamente illudidos,vio abrin-
duas jantas revolucionarias de Lis do -a bolsa, e se acharem va-
boa e Porto ( 1820-1821), zia, vão pondo os seus have-

Junta provisional preparatoria res no penhor, se nio querem 
das cortes constituintes ( 1821). o arrematante á porta.. 

, > Regencia eleita pelo congresso Se os insignificantes tivessem 
em 27 de' janeiro de 1821 ; que pensado em vingança, poderiam 
governou Portugal até à chegada' agora esfregar as mãos. 

de -O:.Joãô VI,, em 3 de julho dor Não o terra feito, porque que-
ítiesmo anno.( Era composta de rem mostrar a sua generosida-
feeiTi aneisco .de S: _Luiz, conde, . de, a ingratidão e traieào. 
de°,Sampãio,'w&sé da: 'Silva Car— Discutimos, , e não injuria-

v' Ilio,marquez de Ciistello íalelhor mos, ainda chie da nossa par-
e João, da Cunha = Sottó-Maior te não fosse injusta urna rei-
(1821): vindicta; 'mas se conhecem que 

—A'°infante [).,-,,Isabel  liaria, a nossa discussão lhes é odio-
#ilha de 1). João VI, durante a sa, é porque sentem que lh es 
ausoncia de seu irmão D. Pedro é fatal.. 

IV ( 1828). São tantos os erros, são taes 
—0 infante'D. Miguel, duran e tão grandes as culpas, que 

te a' menor [dado da rainha I°). elles comprehendem que a dis-
ç Maria II « De 22 , de fevereiro `a eussào desapaixonada será a 

13 de, i1iárçb de"1.828). "r luz que torna rá bem, viziveis a 
(-t •1 A-regencia da ilha Terceira sua incapacidade, a sua vai-
na guerra (Ia usurpacão. Ertï Jade fofa e arrogante, a sua 
composta do marquez de Palmella, tresloucada furia de esbanjar 
conde de Villa+lor, José Anto- e reformar sem saberem o que 
nio iGuerreiro e Joaquim de Souza querem, nem como o querem. 
de Quevedo Pizarro ( 1.830-1832?: Já que se photographaraui 
—D. PedroIV, corri o titulo a si proprios, não devem levar 

de dufjue de Bragança, na, mero- a mal, que,nós vejamos o qua 
ridade, de +sua filha , D. Maria II dro, e que o mostremos ao povo, 

(1832-183;.•,c° para que veja que ja niio re-
't f—S. M. el-rei o senhor- 1). presenta aquellas lindas e en-
Fernando tem assumido a reger- cantadoras cores d'outro tem- 
cia,(do reino por  quatro vezes: 'a po; . e que agora trio frio e tão 

r primeira durante a • menoridade, repugnante s: torna a vista 
dd seu filho' o rei. 1). , Pedro V com a peronhenta baba, que 

. P+(,[853-1855'; a segúnda, terceira quizeram lançar aos outros, 
e quarta durante a ausencia de mas que por castigo lhes cahiu 
S í•i el=(eixo senhor°1). Luiz•I , nas suas .faces, e-q(sè-desëjãm 

(1861, .1865, 1867). agora limpar, mas que não pó-
-E hor ultimo é aciüalmen- dem. '. 

te regente Ad reino;" dià'te a `No entanto o que cauzn Ias-

ansencia de S. M.,el-rei o senhor titia ,, é ver a insensibilidade 
D. Luiz I em : Ilespan1h, o priva- .moral d'esses propugnad ores da 
cipe herdeiro 1). Carlos I+'erwindo. cédnòmia, que nem o grito da 
Foi rio teia 21 ,do cõrÉente qüé S. cónscio ciá, a voz da dignida-

A. R. assumiu perante, as (comes de e a opinião publica a tor-
legislativas esta representação:,, nar-se-lhes cada vez mais ad-

Ao todo quarenta e çinço;, re-, versa e muito principalmente 
gentias, salvo' alguma que•nfto depois d'esse tributo lançado á 
chegasse -ao nosso conhecimento, praça mais, vexatorio do que 
apesar das aviinguações a que lh froctifero, nada (]'isto es faz 
procedemos. subir„ás faces o rubor do de- 

t ;;i•, .r .;t►,; cõro,'para abandonarem os lu-

gares que,occupam com o odio 

Os intrujões, estão desoras-'` 
tarados: Foi bom pó1-os .á prova•pa-

Se julgam quê pódëm illu'dir ra apreciar a sua profunda e 
alguem, estão, enganados. fófa competencia. 

Quem. os , acreditasse, daria 
triste prova da sua iutellectua-
]idade. -r t. , • , , w . 

A lição d((da ao povo pelos 

factos que estão praticando, , 
corìtrários a tudo que rumei_ Procissão •Ile Con•ìtas-

q P Christi---Gomo haviamos noticia-
terana, ha- de ser conrrpleta; co- do cahiu ná quinta-feira passada, 

»EçAo UTOR 

pelas 3 bocas da fardo; -dá egreja 
Matriz d'esta villa, ,•a magestosa 
procissão ' de Corpus'Christí, com 
todo o tuzimenlo e muita ordeira. 

Abria o prestito o estado maíor 
de S. Jorge, bastante numeroso e 
muito regular. 

Foi grande o numero de ecele-
siasticosoque se encorporaram na 
procissão, os anjinhos bem vesti-
dos, a capricho pelo sr. Secundi-
no Esteves, foram dispostos de fir-
ma que realçavam muitíssimo' o 
presiito religioso. 

N'esta procissão conto e de uso 
antigo tiveram lugar o Carro elas 
ervas e o Boi bento, este gado per-
tencia ao afamado' lavrador Perei-
ra, de Maresses, um dos melhores 
creadores de gado " do nosso con-
celho. 

Atraz rio palio tomou lugar a 
ilIm.a camara-representada por Ires 
srs. vereadores que ostentavam as 
novas fardas do seu novo u(rifor-
1ffl?, seguia o exm.° snr. Juiz de 
Direito, o sr. Delegado e todos os 
empregados do fóro. 

Alguem notou que a repartição 
de fazenda ' se não fizesse represen-
tar e egualmente nenhum dos srs: 
titulares. 
Desastre—No sabbado passa-

do para os lados (Ia estacão do ca-
minho de forró foi atropélada por 
um carro carregado com madeira 
uma pobre criança que guiava os 
bois. 

Conta-se que o gado se espan-
tou por qualquer motivo passando 
o carro sobre o corpo da desgra-
çada menina que apenas contava 
10 anhos de idade. 

•A pobre vicrima, rilha (10 lavra-
dor José do En;entlo, da fregue-
zia de Perilhal, ('este concelho, 
falleceu no domingo passado n'esla 
mesma villa. 

1F4,1<cral--Foi muito concorri-
do na paroehíal cgrej,a de Fragozo, 
o funeral da extremosa mãe do nos-
so bom antigo o rvm. ° paro; ho de 
Fragozo o Sr. José Martins ria Cruz. 
]Festividade ao %%%. Sa-

erannnerrnto—A briosa confraria 
do SS, fez, no domingo passado, 
na egreja Matriz desta villa, a fes-
tividade, ao SS. Sacramento, com 
missa cantada a instrumental, da 
capella do sr. Leite; exposição to-
do o dia e sermão pelo nosso bom 
,amigo e abalizado prégador o r•vns.° 
sr. abbade da freguezia de lioriz.' 
A festa livailou-se a dentro do 

templo, não se efl'ecluando `a pro-
eissão por a digna rneza ter resol-
vido que a de'speza a fazer com o 
sahimento fosse applícada á com-
pra de alfaias e outros paramentos 
para o Culto. 
Ronbo — Desappareceti nova-

mente 'd'està"villa o recõveiro .loão 
Ferrador a quem haviam sido en-
tregues 100$000 réis que do Por-
to eram=remettidos para esta vilia.° 

Este tunante que já uma vez foi 
alhviado de ir para a Africa pela 
complacencia dos srs. Jurados quan- UcOlulitorio da Ordem 3.a 
do era aceuzado no tribuna l • d'esta --Ficou reeleito n tnesmº definito 
comarca de ter praticado egual geri- rio, dizem-nos, pelo motivo de aèa-
tileza, foi agora cónftado, talvez, bar as obras do adro. 
na , ininunidade que de novo se es- - r 
capuli❑ com o alheio, indo gozar 
a Madrid as`feslas reaes. 
A policia que tem desenvolvido 

certa actividade para encontrar , o 
larapio é digna de louvor se con-
tinuar a pooseguir nas suás inves-
Ligaçfies a fim de qúe seja captu-
rado o tal meliante.' . 
Acção generosa -- 0 exm.° 

sor. dr. (Affonso Cochofel foi um 
d'estes dias entregar ao hospital da 
íllisericordia d'esta villa a esmola 
do á$300 réis `com 'que havia subs-
cripto para a Espada de honra que 
se projectava ofJ'erecer ao illusire 
major Luiz de Quillioan. 

Este cavalheiro 'secundado -pelo 
exm.° Sr. comniendador Fernando 
José' Cordeiro procurotï por todos 
os :meios conseguir que o capital 
subscripto para aquelle ef cito re-
vertesse em favor dos , pobres des-
ta villa, _. e, não ; podeado chegar a 

um accordo,4 corn os subsc'riploros 
apezar, dós - soas pedídos,• resolveu, 
como ,já disseinos,? entregar as im-
portaticías a cada` uni dós indivi-
duos 1 que havia aecedido ao seu 
áppello.,• 

Pela Jnossa parte tião podemos 
deixar, e comnosco muitas pessoas 
(]'esta 'villa, de louvar o procedi-
mento"dos sr,s -dr. Affonso-e com-
rVendador Cordeiro pela maneira 
honrosa 'cotizo séshouveram tt'esle 

assumplo, provando assim roais uma 
vez os seus (lotes altamente cava-
lheirosos e dignos de generosos e 
prestantes cidadãos, 

Estas acçúcs i•écinamendam-sé por 
si e os nossos louvores não são mais 
que um reflexo da boa impressão 
que nois causou aquelle pr•oçedi-
rnento. 
IEaPtiz ado—Na seguridá•feirá 

passada,,28 do,, corrente, pelas Ik 
horas da tarde foi solcmnemente 
baptizado, na egreja parochial de 
S. Pedro de Maximinos, cidade de 
Braga, o filho do nosso bom ami-
go, o exm.° sr. Joaquim d'tlzuaga, 
muito digno chefe (ia estacão do 
caminho de, ferro na mesma cida-
(te, recebendo o Wptizado o nome-
(10 Dorr.ingºs, e sendo pradrinho 0 
exm.° snr. :IMercianno ('Azuaga e 
madrinha a virgem da Coneeiç 

A'quelle acto religioso, que foi 
exercido " pelo t•vdm.°, snr, padre 
i;milio ,Machado, residente n'esta 
villa, concorreram numerosos ami-
gos de s. ex.- o sr. Azuaga. 

Ir, cilfividade—No proximo do-
niingá 3 do futuro mez de junho, 
lera lugar na freguezia de Pere-
Ihai, d'esle concelho, a festividade 
do Coração de -Maria com musica 
do rua e d'egreja—a grande instru-
mental da capella do sr. José Joa-
quim da Cunha, d'esla villa, ha-
vendo procissão acompanhada do 
córo de 6 vírgens e roais figuras 
allegoricas, lodo ensaiado pelo mes• 
rno sr. Cunha. 
.21ovifirnentto da cadeia --

Durante o corrente mez (leram en-
trada e sabida, nas cadeias d'esta 
villa, os seguintes indivíduos: 

Alhino Viannez, concelho da Bar-
ca—Antonio José Leiras, concelho 
de Barcellos — :lndré dos Santos, 
gallego, idem—José Pereira, con-
celho de St.° TI irso—Manoel Luiz 
Fagundes, Vallença — Antonia de 
(Abreu, concelho de 13raga—Viceis-
te f3arr•il, hespanhol—Florindo Go. 
Ines-13er•nardino, solteiro— Manoel 
Joaquim Ferreira— Manoel. da Gos-
ta — Boaventurn Bernardino —;la-
noéla Pi, de Jlespanha — Manoel 
Joaquim Gonses, de Fonte-boa, co-
marca de Barcelios—Luiz Augusto, 
Vianna do Caslellº--Manoel d'A-
raujo Campos, de Griraancellos— 
Manoél Pires MÜo ira, concelho àe 
Vianna -- Ambrozio, exposto, fre-
guezia de S. Paio de -lerelim--- 
Serafim A. Pereira Simões, d'esta 
villa—Aihano José dos Santos, idem 
—Roia Gomes, idem. . ' r •k 

AN UNE c 1 o S- 
LDIT:•IL 

conformidade do artigo 172, 
do codigo á° ilministrotivo.—Ne-
greiros, 3 I' de' maio de'"'[ SS3. 

11 b presidente 
911• Domingos Gomes Sermains 

Cusiodio Bodrigues Leite, 
tem 600:000 rs. pura dar a 
juro, pertencentes aos orf•ios 
herdeiros do í'.° João Baptista 
de Lima. 

Quem os pertender, dando 
as competentes hypothecas (; 
fiadores, dirija-se ao annunci- 
ante. 908 

No (lia 10 de junho proximo, par 
10 floras da manhã, no tribunal 
judicial (festa comarca, Icem de en-
trar novamente em praça, em con-
scgaencia'de não lerem ainda- sido, 
arremaiados,,os, seguintes objectos 
douro, perlenceotes ao espólio do 
fallecido negociante de cereaes (qual-
divo Antonio de Miranda e Mattos, 
solteiro, morador que foi no Cam-
po dos Totir•os; desta villa, e são 
elles-3 botues d'ouro para camiza, 
que teem de pezº a quantia de rs. 
1:320-1 annel d'ouro com uma 
pedra, o qual tem a letra--l—que 
tem de pezo a quantia de 4:000 
rs.—outro annel, lambem de ouro, 
que tem de pezo a quantia de rs. 
1:000-1 alfinete tambens de ouro 
corn urna pedra roxa e pe de me-
tal, que peza a quantia de 1:300 
rs.—e um par d'argolas de ouro 
que pezam a de 3:500 rs. E outro 
sim por este ficam citados quaes-
quer credores incertos nos termos 
do art. 814 do cod. do proc. civil 
para os devidos effeilos.--Barcel-
tos. 29 de maio de 1883. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito=Adriano Car-

neiro de Sampaio. 
0 escrivão do 1.0oCfcio 

912 João B. da Silva Cardoso 

1E;DÉ1PON DE 30 -I19•<ãS 

11£1,0juizo de Direito Testa co-
marca,'cartorio do 2.0 ofFicio,de 
que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores e legatarios 
da finada_Àlaereza filaria Fer-
reira,,,de Villar do Monte, e os 
desconhecidos ou domicilia-

dos,fóra da comarca, para de-
dozirem°..no in`ve'ntario o di-
teito que tiverem, sob pena de 

revelia, em cumprimento do pa-
ragrapho A.° do 'artigo 696 do 
codigo do processo civil. ' 

Ve'rifiqu'ei. 

0 juiz de direito— Adriano 
'de'Sámpaïo. 

0 Escrivão 

907 Alanocl Francisco da Silva 

E UITO freguezia de Negreiros. Faz-sa-
ber,  ber, que tendo feito o seu -or- P ELO juizo de direito, d'esta co-

èaento para o. anho civil de marca; cartório do 2.1 officio, 
1883, estai exposto ao publi co de que escrivãõ' Silva, correm 

para quem quizer examinal-o editos, de, 30 dias, a citar to-
na sachristia parochial e nana- dos os credores e legatarios da 
sa da causara, d'este con ce lho, finada Maria Claudina, de 13al-

por esporo de 10 dias, a cor)- lugães, e dis "desconhecidos ou 
lar do dia 2 do proximo mez domiciliados fóra da com arca, 
de junho do dito an no. . , para deduzirem no inventario 
A percentagem é de ?5 °la so- o di re ito que tiverem, sob peso 

bre as contribuições geraes na de revelia, em cutriprimento (1s5 
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paragraphos 3.'1 e-4.° do artigo 
696 do cod., do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de dircilo-- Adriano 

de 5a11)pato. 
0 Escrivão 

909 Manoel Francisco da Silva 

D;0YT®g DE 30 DIAS 
4 1 

PELO juizo de direito d'esta 
comarca, cartorio do 2.° otii-
cio, de que, é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 

citar todos os credores e legata-
rios do finado Luiz Gonçalves 
Perus, da freguezia de Fão, 
- 0 OS desconhecidos otl,do-
miciliados fóra da comarca, 
pira deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragrapho 4.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito- Adriano 
de Sampaio. 

0 Escrivão 

910 31anoel Francisco ela Silva 

PUM E M31 MITER 
GRANDE E UNICA LOTERIA, 

FEITA PELA 

SOCIEDADE DO PALACIO DE CRXSTAL POR'T'UENSE 

N'' 

A FIM DE DESENVOLVER OS INTUITOS DA SUA cluA XO 

,Legalmcaate auctorizada pelo Governo de Portugal 

] xtracç•ºo são dia 24 de jiineho de 18 S 3 

PRE<IMIOS: 

1 grande premio de réis.. .. .. 50:000$000 
1 grande premio de réis.. 20:000$000 
1 grande premio de réis.. .. 10:00o80o0 
2 prémios de 5:000,$000 de réis cada um.. 10:000$000 
5 premios de 2:000$000 de réis cada um.. 10:00o$oG0 

10 premios de 1:000$000 de réis cada um.. 1.0:000$000 
20 premios de 500,000 réis cada tini.. 10:000,x`000 

100 prémios de 100,y000 réis cada uru. .. 10:000, 000 
200 premios de •50¡000 réis cada,um.. .. 10:000,000 

1:000 premios de 20$000 réis cada um.. .. 20:000, 000 

1:3,10 premios no valor do cento e sessenta ~eitos 

0 sorteio realisar-se-ha na grande Lave Cantral do Palacio, senc)o 
immediatamente publicada a lista dos premios e aberto o pagamento. 
4os originaes são representados por bilhetes inteiros, meios e quartos, 
assignados pela direcção do €' glacio. Is' pr•oleibida a abertura de frac-
ções ou cautellas, cisto que a emissão desta loteria é propriedade ex-
clusiva da Sociedade do Palacio. 

Bilhetes desde já á'iTeanda noas prinncinaes cassas ele 
cailtMo Porteng;nl e Olhas 

0 Director Gerente do Palacio de Crystal= Porto--satisfaz pelo cor-
reio, para toda a parte; . registo e porte franco, os , pedi`dos acompa-
nhados dò seu importe em vaies, notas de banco, ordens ii'u qualquer 
effeito de, prompla realisação. 

Preços:-- bilhete inteiro 10 000 rs.-nieiò, 5,000 rs.--quarto, 2$500. 
•Acecitam-se correspondentes, á commissão, em todas as terras do rei-

no. Dirigir ao-Director'Gerente do Palacio Ide Crystal-Porto. (899) 

ONDE MORA O SALVAÇÃ 

=3 R BOA • IflEIiG 

i 

J. A. Torres 

A r; c 
Do 

LAVRADOR DOR 

Obra destinada aos Camponezes 

120 réis 

A' venda na Tabacaria Viaji a & 
Guimarães, Barcellos, Rua Direita. 
Porto-- Praça de Santa Theresa, 45, 
e em todas as livrarias. 

SEM d0,MPLTn)01t 

,Francisco José Bento d'Oli-
veira, negociante, moradora na 
rua Direita n.° 55, previne o 
publico de flue se encarrega de 
qualquer encommenda de cal, 
quando pediria corri anticipa-
çào, pelo dinünuto preço de 520 
réis, o quintal de sessenta trilos 
e posta n'ésta villa na estação 
do camintio =de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

SUCCURSAII 

DA 

ConipanhIa União Powilar 
Dllenhorista 

ER 13miCELLIMIOS 

Ficam avizados os srs. niutuarios 
que tenham penhores n'esla Sue-
cursal com 3 mezes de juro em di-
vida, que não vindo reformai-os, 
ser-lhe- hão vendidos no leilão que 
breve sei realiza. 852 

E•NN f lE OE MIMEM 
DLMIE 

Vende-se no estobelecimen- 
to de Manuel Jós(; de Souza, 
no Cãdtpo da Feira. 894 

VEI 1 E àUiPliti 
Vende-se a Quinta situada 

perto da igreja da freguezia de 
S. Verissimo do Tamel,-com 
casas de moradia e caneiros, 

ramadas arvores de fructos e 
terrenos de lavradio, pertencen-
te a Thomaz de Miranda Sam-
paio, da villa d'Espozende. 

Facilidade nos pagamentos. 
,k .: 

Para; tratar com seu dono, 
ou com o sr. P.° João `José 
Fernandes da Silva Comma da 
villa de Barcellos. 895 

,.Mlanoél Joaquiiii Dunrte Salvação participa   
aos seus tirl)igos e freguezes que teni junto ao 
seu estabeleci rriè'uto de inercea'ria um deposito 
de vi,lhos engzrrafmIos dos inais,acreditatlas ar-
rtrazeus élo Y,©`rto, que vende por junto o a reta_ 
lho, fazendo gralides deseoritos pa'r'a particular 
colijo palra reveI rder. • - r 

Se qui è;rern exper•imeritar, verão a boa qua 
]idade: c só na loja do Salvação. 

cI 

QUEREM LIBRAS` 

Vão depressa_coll)prar bilhetes de lotel.'a ã 
,loja do Salvação, 869 

AVISTO 

Joaquim- da Silva o Sá, ou-
rives na rua Direita d'estii vil-
la,. faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-

tencente, ã sua arte. l•celaéa 
tambem, para evitar alguma 
calumnia, que,-toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além disso firmada conl as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se, por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

•9 J!rIGN Y F• F r 4 m1 , t 2 1 

eapits l etc ai<••Irstra  .. •:®6itD., D 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobília e objectos conimet- 
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, , 

291 José Joaquim da, Silva .Pereira - 

B•.RrC,t•1LYìaI DD 

E3TaBE•EI"rlBdi• ff UTHE E WE 
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DE 

LOURENÇDI RAQUES D`ALMEIDA 

)F'OIRT® 

CASA FILIAL EM VIANNA OO CASTELLO 

5 

0 
(D y 

.a r 

228, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 

X•riracies permainetrntes a todos os ftregntlezes• ó 
desta casa 

Na séde desta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes e frações para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespnntra e Brazil, executando-se com toda a prem-
p,tidão todas as encommendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas. províncias ultramarinas, portos do Brazil e mais paízes es-
trangeiros. Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça deste aa outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro em éarta registada. 
No flui de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-

zes listas geraes dos nunicros premiados o telegrammas em caso de fe-
licidade. 
Em todas as terras do reino ou fóra d'elle, se aeceitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a van-
tagem ele potterem devolver o_qu.e não conseguirem vender. 

Dão-se boas comnlissões e outras regalias, atas exige-se abonador, ou 
pelo Menos boas jeferencias em qualquer casa commercial desta cidade. 

S'cam•se, e tomam-so letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as se. cintes de Ilespanha: Caniza, Corufla, Grove, i4ladrid, llieves, 
Orense, Padron, Ponlevedïa,= Puantearéas, Rivadavia, Tai, Vigo e Vil-
la,,arcia. 

Igualmente se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixa abonando juro. e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscr•ipções' do governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos bespanhoes 
internos e externos e coupons dos` tnesmos, já vencidos. 

Pr•otnovem-se eml)restimos Íivpottiecarios, administram-se por procu-
rac;ro ca pitaes ent papeis de credito e se realisam outras transacções ban-
caiias. 

ì Lo•ea°i:R!• grroºtirncas a extralná>I'-se, 

LOTERIA DE •LIS€IOA I LO'T'ERIA DE 11ESPANHA 

Premio gránde• réis.... 6:000,,5000 Premio grande réis.... 15:000$000 

Extracção em 30 de maio de 83 Extraeção em 7 de junho de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

Bilhetes inteiros a 1:800, meios bilhetes á 9:500, quintos a 3:800, 
hilhetes a 2:h00, quartos —a 1:200, decimos a 1:900, frades a 1:200, 
oitavos+a 600, frações a 500, 250; 960, 600, 1180, 300, 2!0, 150, 100 
1.30 e r 0 réis. Collecções especiaes e 50 rs. Colleex ões de 50 n.°s a 
do 50 numeros difTerentes a 30:000, 60:000, 118:000, 30:000, 24:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 15:000, 12:000, 7:500,' 5:000 e 

4,• 2:500 reis. 

Os segt.1s sort. em 16 e 26 de junho 

Todas as enconia>nténadas devem ser dirigidas a 

;•ou•e.ço,ti•a•luEs oA•p•Ei 
112, Rua dqs F ores, 116-PonTo 

lp 

N. B.-N'esla casa continha a brindar-se todos os freguezes que a 
promplo pagamento comprarem bilhetes ou fracções ele quaesquer lo-
terias, tio valor de 1.:200 rs. para cima, sendo os brindes uma Ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
teneer,io: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que liver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao do premio- im-
mediato. Para isso receberá cada um freguez, em cada tema compra 
que effcauar, de quaesquer quantia que seja, de 1:204 rs. para cima, 
um bílhete com o competente numero. 819 
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Debaixo ele contrato pobtal cota os governos do SS. M. do I3razil e 
G ã-I>retanhà, vara a eonducf-•io cias ma,as 

Coisi excellcntes accominodarõ, s para passa eixos cie 1.' c3.3 ciaasse 

c 
Estes piquetes rerchern passaireros por trasbordo c10 Rio de Janeiro, 

para •';na•.i•ºat••º:é, • aa <•$la•ea i•ra<º, EU0 Grnude (10 gral e 
rondo Alegre 

PARA 1.' CLASSE ;3,' CLASSE 
lBahiá,.:,,. ............... 72,8000 36;000 
Rio cie Janeiro .......... uI c 000 38,000 

» 9ntOS g0J000 ! 40,•3U0 
I ëlnínclo sarna, rou,;a de cama, noa comida d portugueza, vinho, 

assis,zenciá medica e servi+,o ele criados. 
Caminho de ferro elo Poi•to a Lisboa na ciasse respecliva QNi•ati% 
pa9aeete—a sair em 3 de outubro para a Baleia, ílio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ore mais es-elarecinaeaitas, com 

, A,l;énte 
57, rua dos lni;lezes, Porto. Em Barcellos—£lua Direita n.° t;S, ( ) 

A i H o  

'úNiU E IU PE;aCa] d V+ 

Ct•rTFf •tti?Q••Ã 

1 o] PLIfli,1 
QUINZLN_AL 

Para ó [tio de Janeira, Monlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
islay e Calláo, tocando altc.rnadameete em Pernambuco e Bahia 
Os pai;creu 5. sahetu de Lisboa tios caias abaixo designados: 

íxlilldra..:.em 27 de setembro, com eacatia por Pernambtco e k;alria 
Lchwaaàz,-r.. em 1.0 dè outubro em direitura ao Rio k Janeiro 
lAe®•€a•atra etu 25 ele outubro, coai escala por Pernambuco e Bahia 

!(•s , passageiros dr, •3,• classe, lruden) tirar bi-
l.h•eie para (lual(luer. ponto rio interior do Brazil 
onde homur cainifillo de ferro, pre;;o 

Rs. 3W00 (L. 8) 

irrcltjiudo trlrrrSIlorte parra Lisboa. 0 p•issagciro 
terá (l (, s(•trlbar(llre, casa e cotn'ida durante 8 (lias 
erre (1(.(,111110 estive'* nO Rio do Janeiro, esperando 
cooduç ío errr v,11por'es ou estrada de ferro. 

Lisboa: E, Pinto Basto & C.', Caes cio Sbdré, 6í 
—No Porto,;.Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João novo, 10. 

EM REEIM: 
nC TO 1AUG$riNITO DA NHLTA CARDOSO (32) 

y 4 

PÍ'Jil•]0 

E N G1 Afi• RAFADOS 

Unico deposíto onde se vendei(( nesta vinhos ela 

dds(le vinhos de meza de 5.ó qualidade até vinhos 
(1• uperïor'es. Rua Dírexta i1.° 5,5. 
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r n w Ai •Eal V 
Em 3 do cai. a mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esiá compartida pa-ia o Rio de Janeiro, Vontevidéo e Ilue-
nos-A v res. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ltio de Ja-

neiro e santos. 

Em 28 para Pernambuco, }Maceió, Bahia, Rio de Jáneiro e 
Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a preso. , 
A exper,»lenela de mais de 28 anhos tem feito cem 

que , os paquetes d'e5ta companhia (a reais antiga na carrei-
ra (10*Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velócidade 
e segurança excepcional; além disso. ,pela limpeza, boa or-
derã, bom tratamento e aecommo(laç6es a bordo, e pelos me-
lhoramenlos lnais modernos tanto para a h}giene corno para 
a comrnodidade elos passageiros. 
A bordo cios paquetes, da ialALA REAL INGLI.LA os pas-

sagéiros Icem nralis sarna, roupa ele cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, as4istencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte de conrhoyo ele; Ilarceilos até Lisboa. 
Trata-se no I'or•to na rua dos inglezes n.° 23 e chi Barcellos com 

i 
AIANN EI, A 191TONNIO .%lSTE Pl ES 

PAQUETES PAR ,t o IRÂML 
SANINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 2& E 26 DE CADA ME✓•. 
PARA PERNAMBUCO, RAMA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

MARAlIIÃ04E CEARÁ , 

{rir'A,nade redtxe•,.io de irtreços 

0 serviço é feito em vapores de companhias fr•ancezas, inglezas e 
allemïres. Dá-se aos passageiros escellente tralarnento comida, 
vinho, ` beliche; e todos os paquetes tem rnediwo a bordo e criados por-
tuguezes.,  ' 

TRATA-SE N0 LARGO DA CRUZ. N.° 6 COM 

LAGO FORTC 4& C.' 

( I AR RICA DE CONNERVdAW ALIMIC-NIFICIAS 

DE 

C. MUEMI S & f. 
' PoitTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rda Dïreita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

IMPRENSA CAhI•ÚLS—•-L.1nso Do APOIO', 

í• 
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